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Os efluentes vinícolas provenientes de pequenas unidades de vinificação têm 
características poluentes similares às das grandes unidades, excepto no que se refere aos 
volumes a tratar e à sazonalidade da actividade, neste caso mais marcada. Deste modo, as 
técnicas clássicas de depuração dos efluentes vinícolas – utilização em estrumação de 
terras agrícolas, armazenamento com arejamento e envio para estação de tratamento 
colectivo – podem vir a ser substituídas em pequena escala num contexto regulamentar e 
administrativo ligeiramente diferente do das instalações classificadas para a protecção do 
ambiente. 

Estrumação de terrenos agrícolas 
 
A depuração dos efluentes vinícolas, pela sua utilização em solos agrícolas, continua a ser a 
solução a que preferencialmente recorrem as pequenas unidades de produção. A realização 
da estrumação supõe o respeito de prescrições técnicas e administrativas publicadas nos 
regulamentos sanitários departamentais ou no diploma de 15 de Março de 1999, relativo à 
classificação de instalações, em função de critérios de protecção do ambiente, dependentes 
da declaração de produção (produção anual compreendida entre 500 e 20.000 hectolitros de 
mosto ou vinho). 

Cuidados necessários nas instalações vinícolas 

• Todos os efluentes vinícolas, entre os quais os resultantes da lavagem de máquinas 
ou caixas de vindima, devem ser conduzidos por diferentes redes, uma por cada tipo 
de efluentes, e encaminhados para armazenamento. 

• Cada instalação vinícola deverá ter capacidade para realizar o armazenamento dos 
seus efluentes durante um período mínimo de cinco dias. As limitações ligadas a 
este armazenamento são a necessidade de estanquecidade e a resistência à 
agressividade dos efluentes vinícolas. Assim, é possível utilizar cubas metálicas, de 
betão, revestidas de uma resina epoxi, cubas em poliéster ou em plástico, etc.. Estas 
cubas podem estar enterradas ou colocadas à superfície. 

 

Diligências administrativas  

• Os terrenos agrícolas não estão forçosamente aptos a receber efluentes vinícolas. A 
primeira diligência consiste assim, em realizar um estudo prévio à estrumação. Este 
estudo visa verificar se o terreno respeita determinadas condições, nomeadamente, 
distância a cursos ou captações de água, a habitações,... e deverá permitir 
determinar a dose de estrumação em função do solo e das culturas praticadas, bem 
como uma taxa de rotação. 

• Uma vez realizada a estrumação, é necessário ter permanentemente actualizado o 
caderno de utilização de efluentes, como forma de comprovar a depuração dos 
resíduos da adega. 
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Realização da estrumação 

A estrumação por canhão aspersor a partir de uma rede subterrânea de canalização é muito 
raramente utilizada nas pequenas unidades de produção, uma vez que o investimento 
necessário a este tipo de distribuição é muito elevado para volumes de estrume tão 
reduzidos. A solução preferida é por isso, quase sempre, a distribuição por um tractor 
específico (1 tonelada). A aquisição deste equipamento de distribuição de estrume 
representa, sempre, um investimento importante para uma pequena estrutura. Na maioria 
das situações, as adegas recorrem a prestadores de serviços ou agrupam-se para adquirir, 
em comum, este tractor específico. 

Independentemente do operador que realiza a distribuição de estrume, convém respeitar 
sempre as boas práticas: 

• Aplicar as doses aconselhadas; 
• Evitar a estagnação, o jorramento e a percolação 
• Não efectuar a distribuição em solos gelados ou cobertos de neve 
• Não efectuar a distribuição pela aspersão de uma nuvem de partículas finas. 

 
 

O armazenamento com arejamento 
 
Tratamento biológico aeróbio descontínuo, aplicado, até à data, apenas nas grandes 
unidades de produção, o armazenamento com arejamento conheceu nos últimos anos 
adaptações para o tornar financeira e tecnicamente mais acessível às pequenas adegas. 
 
Armazenamento com arejamento individual ou colectivo 
Habitualmente, o armazenamento com arejamento era realizado num tanque de betão de 
capacidade igual à totalidade dos efluentes vinícolas. A utilização de cubas plásticas ou de 
poliéster permitiu desenvolver o armazenamento com arejamento individual em adegas que 

Exemplos de limitações para a escolha de um terreno agrícola 
• Estar a mais de 35 metros de poços, furos, fontes, aquedutos, pontos 

de armazenamento de água (charcas, margens e zonas inundáveis, 
se a pendente do terreno for inferior a 7%; 

• Estar a 200 metros de zonas de banho; 
• Estar fora de perímetros de captação de águas; 
• Ter uma pendente de fraca a média inclinação (inferior a 7%); 
• Estar a mais de 100 metros de habitações. 

 

Elementos de um caderno de estrumação 
• Data de realização 
• Localização da parcela (comuna, número de cadastro, nome do 

proprietário) 
• Cultura implantada ou a implantar 
• Volumes de estrume distribuídos 
• Superfícies utilizadas 
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produzam cinquenta metros cúbicos, com custos de investimento reduzidos quando 
comparados com os inerentes ao armazenamento em tanques de betão. 

Para as unidades com uma produção de efluentes inferior a 50 m3 ou que não possuam 
espaço para o armazenamento aéreo individual, foram desenvolvidas, nos últimos cinco 
anos, instalações colectivas de depuração, baseadas no princípio do armazenamento com 
arejamento, sendo os efluentes aí tratados, provenientes de várias adegas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cuidados a respeitar nas adegas 

• Como para qualquer dispositivo de depuração, todos os tipos de efluentes vinícolas 
devem ter tratamento diferenciado e ser dirigidos para armazenamento com 
arejamento individual ou para armazenamento tampão antes do envio para 
instalação colectiva. 

• O armazenamento individual deve ser concebido de forma a poder depurar a 
totalidade dos efluentes produzidos. Na maioria das situações, são instalações 
únicas cuja capacidade é equivalente à totalidade dos efluentes produzidos. 

 
Em alguns casos particulares (produção de efluentes com intervalo de várias 
semanas), a capacidade de armazenamento pode ser reduzida se os efluentes 
puderem ser eliminados antes da entrada de uma nova quantidade de efluentes em 
bruto. Alguns construtores e prestadores de serviços propõem soluções que visam 
acelerar a fase de depuração e suprimir a fase de decantação pela sua substituição 
por uma filtração em membrana. 
Quando o meio receptor é muito sensível para receber os efluentes depurados 
durante o período estival, poderá ser necessário fraccionar o armazenamento em 
dois a fim de poder eliminar uma parte dos efluentes depurados no fim do Inverno e 
conservar a outra para eliminação outonal. 

 

Diligências administrativas 

• Para a implantação de uma unidade de armazenamento individual ou colectivo pode 
ser necessário solicitar uma autorização de construção. 

• A incidência dos lançamentos no meio natural deve ser estudada antes do início do 
armazenamento com arejamento. Para os efluentes lançados numa rede de 
saneamento, deverá ser solicitada uma autorização de ligação à rede e assinada 
uma convenção de eliminação dos mesmos. 

Esquema-tipo de armazenamento com arejamento colectivo 
Recolha dos efluentes vinícolas nas adegas ou ligação das adegas à unidade 
colectiva 

Posto de trasfega dos efluentes colectivos 

Gradeamento e separação dos resíduos sólidos dos efluentes 

Envio dos efluentes para o tanque de arejamento  

Envio dos efluentes depurados para um filtro de areia 

Passagem dos efluentes através de um canal de medição antes do seu 
lançamento no meio natural 

Recolha e espalhamento das lamas de depuração
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• Para o espalhamento das lamas, deve ser realizado um estudo prévio. 
• No caso de instalações classificadas para o programa de protecção do ambiente, o 

caderno de utilização de efluentes deve estar permanentemente actualizado. 
• Para o armazenamento com arejamento colectivo, é necessário constituir uma 

estrutura jurídica que reúna o conjunto das adegas, a qual poderá responsabilizar-se 
pelos trâmites administrativos e obter ajudas da Agência de Água. Estes processos 
poderão ser de conclusão morosa, dependendo da dimensão das adegas, da 
produção anual total de efluentes e da sua produção diária, sendo ainda de 
considerar a necessidade de observação do estabelecido na legislação sobre a 
água, e sobre as instalações classificadas para a protecção do ambiente sujeitas a 
autorização ou declaração. 

 

O lançamento dos efluentes vinícolas na rede de saneamento 
O lançamento dos efluentes vinícolas numa rede de saneamento pública constitui a solução 
de tratamento mais simples para as adegas de pequena dimensão. No entanto, tal como 
para as instalações classificadas para a protecção do ambiente, o agrupamento das adegas 
de pequena dimensão não pode ser efectuado sem que sejam cumpridos determinados 
requisitos técnicos e administrativos. 

 

Condições técnicas requeridas para uma estação de depuração. 

Uma estação de depuração deve ser suficientemente sobredimensionada para que possa 
aceitar efluentes vinícolas. Muitas configurações são possíveis em função da repartição 
anual e a percentagem da carga relativa dos efluentes vinícolas. 

• No caso da actividade vinícola representar uma forte sazonalidade, a estação de 
depuração deverá estar equipada com uma estrutura de armazenamento tampão a 
montante da bacia de arejamento e ser suficientemente sobredimensionada para 
absorver as quantidades armazenadas em alguns meses. 

• Nos casos em que a actividade vinícola é mais constante ao longo do ano, a solução 
reside no sobredimensionamento da estação de depuração proporcional às 
quantidades de efluentes vinícolas a tratar. 

 

Condições técnicas exigidas nas adegas 

Antes do lançamento dos efluentes numa rede de saneamento, o volume e a carga poluente 
dos efluentes vinícolas devem ser diminuídos. Tal supõe, a promoção de medidas que 
visem a economia de água e a recuperação de todos os subprodutos e co-produtos 
resultantes da vinificação. 
 
O tratamento diferenciado dos diferentes tipos de resíduos, a rectificação do pH, o 
armazenamento das massas depuradas, durante algumas horas e o controlo dos 
lançamentos, são algumas das condições que podem ser exigidas às adegas antes da sua 
ligação à rede. 
 

Condições administrativas 

O lançamento de efluentes vinícolas deve ser autorizado pela autarquia e as condições 
técnicas e financeiras da ligação devem ser especificadas na convenção de ligação 
acordada entre a adega, o proprietário e, eventualmente, o gerente da estação de 
depuração. 
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Em conclusão 
 
As técnicas clássicas de depuração são aplicáveis a adegas de pequenas dimensões, com 
custos que, mesmo assim, poderão ser incomportáveis para alguns. No entanto, deve ser 
lembrada a existência de regulamentação para o sector, a qual deve ser respeitada qualquer 
que seja o volume de efluentes produzido. Não existe uma solução universal; é necessário 
determinar, para cada caso, a técnica de depuração mais adequada a cada situação 
(volumes a tratar, restrições locais,...). 
  
 

 
 
 
Gestão da água e de efluentes vinícolas em Champagne 

Comité Interprofessionnel du Vin de Champagne – Mai 1999 

As fileiras de depuração de efluentes vinícolas 

Coordination et diffusion ITV – 2000 

Armazenamento com arejamento colectivo 

Comité Interprofessionnel du Vin de Champagne – Décembre 2001 
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37 €/hl 64 €/hl 80 €/hl 17 €/hl 


